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RESUMO:

 O grande potencial das aplicações farmacêuticas do babaçu (Attalea speciosa Mart.ex Spreng), palmeira comum na 
região da Mata dos Cocais, muito presente no Maranhão e em outros estados do nordeste do Brasil, é devido princi-
palmente às propriedades anti-inflamatórias e anti- oxidantes devido a presença de ácidos fenólicos e flavonoides e 
principalmente no mesocarpo do coco babaçu que é um resíduo na produção extrativista deste, dado que o interesse 
comercial principal se volta a semente do coco rica em óleos. Dado as características do coco bioprodutos têm sido 
desenvolvidos a fim de se utilizar de suas propriedades para promover melhoramentos em blendas poliméricas e 
confecção de embalagens e implantes bioativos e biocompatíveis. É importante salientar que as pesquisas na área da 
toxicologia dos extratos vegetais e nas diferentes partes da palmeira e do fruto elucidam uma baixa toxicidade, mas 
tendo-se ressalvas ao efeito de respostas de atividade autoimune e presença de substâncias relativamente tóxica em 
sua composição como taninos e saponinas. As tecnologias de purificação têm se aperfeiçoado de maneira a garantir 
extratos e subprodutos de caráter seguro para aplicação na área médica.
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ABSTRACT:

The great potential of the pharmaceutical applications of babassu is mainly related to its anti-inflammatory and an-
tioxidant properties. Attalea speciosa Mart. ex Spreng), a palm tree common in the Region of Mata dos Cocais, is 
very present in Maranhão and other northeastern states of Brazil. The biological properties may be due to the pres-
ence of phenolic and flavonoid acids, mainly in the mesocarp of babassu coconut, which is a residue in the extractive 
production of this fruit. However, the main commercial interest is turned to the seed of the oil-rich coconut. Given 
the characteristics of coconut, bioproducts have been developed to use those properties to promote improvements 
in polymer blends and manufacture bioactive and biocompatible packaging and implants. It is essential to point out 
that research in the toxicology of plant extracts and the different parts of the palm and fruit showed low toxicity. 
Still, it is important to have reservations concerning the effect of responses of autoimmune activity and the presence 
of relatively toxic substances in their composition as tannins and saponins. Purification technologies have been im-
proved to ensure extracts and by-products of a safe nature for application in the medical field.

Keywords: Babassu; mesocarp; Attalea speciosa; pharmaceutical application.
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1. INTRODUÇÃO

A palmeira do babaçu (Attalea speciosa Mart.ex Spreng) é uma planta de muita frequência no Brasil, mas 
especificamente na região conhecida como Mata dos Cocais, principalmente no nordeste brasileiro. É uma palmeira 
cilíndrica, alta, com uma coroa de folhas com frutos de formato elipseoides35. Em uma perspectiva histórica, a pal-
meira e seu fruto têm sido utilizados por comunidades locais como uma fonte alternativa de renda na subsistência 
das famílias de pequenos agricultores e lavradores. O extrativismo vegetal na região do Maranhão desta planta tem 
sido característico, com a presença das quebradoras de coco babaçu, organizadas em comunidades femininas que 
consistem em lavradoras e pequenas agricultoras que recolhem os cocos nas matas de cocais, o quebram e utilizam 
da venda, predominantemente, da amêndoa. 

O uso de plantas medicinais é comum nas pequenas comunidades de agricultores, distantes dos grandes 
centros urbanos onde se concentra a atividade comercial farmacêutica, de forma que o conhecimento advindo des-
tas comunidades tem uma importância expressiva na determinação da prioridade de espécies para conservação e na 
busca de novos recursos na confecção de fármacos e drogas37. Desta forma, o uso medicinal e farmacológico da pal-
meira e fruto do babaçu por parte destas comunidades revelou o potencial para tratamento de diferentes doenças32; 
as pesquisas realizadas revelaram o potencial para tratamento de reumatismo, úlceras e processos inflamatórios39.

Deste modo, este estudo busca trazer os principais potenciais do uso da palmeira e fruto do babaçu, dado 
suas morfologias, no que diz respeito o tratamento e aplicação farmacêutica destes produtos. Busca também analisar 
as aplicações do babaçu nos mais diversos bioprodutos de sua utilização, desta forma, constituindo material para 
pesquisa e orientação básica.

 
2. BABAÇU: MORFOLOGIA E CARACTERÍSTICAS

A palmeira do babaçu se apresenta como monocaule, podendo ter até 20 metros de altura, com estipe liso 
de até 41 cm de diâmetro (Figura 1), frutos elipsoides lisos de coloração marrom quando maduros; o coco babaçu é 
um coco de 8 a 15 cm de comprimento e 5 a 7 cm de largura35. 

 
  

 

Figura 1: Representação da morfologia da palmeira de babaçu (Fonte: adaptado de Mitja24 et al, 2018)
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	 Nota-se quatro partes distintas que podem ser aproveitadas, sendo estas o epicarpo, o mesocarpo, o endo-
carpo e amêndoa (Figura 2), que constituem, respectivamente, 11%, 23%, 59% e 7% em massa do fruto35. Salienta-se 
que o fruto do babaçu é completamente aproveitável, com suas diferentes partes podendo ser utilizadas com recurso 
energético, alimento ou medicamento31.

 

Figura 2: (A) fotografia de palmeira do babaçu, (B) fotografia com seções do coco de babaçu: (a) epicarpo, (b) me-
socarpo, (c) endocarpo e (d) amêndoa. (Fonte: Teixeira41 et al., 2018)

O mesocarpo do coco babaçu, essencialmente uma das partes de maior fração física no coco, tem sido de 
grande interesse da comunidade acadêmica, em essencial seu uso farmacológico dado principalmente à presença de 
compostos fenólicos, flavonoides e atividade antioxidante23.

A partir da amêndoa do coco babaçu, sendo estas obtidas geralmente manualmente pelas quebradoras de coco 
babaçu, que se é extraído o óleo de coco babaçu; a produção do óleo de coco é geralmente por extração a quente, 
produzindo uma borra, subproduto que pode ser utilizado como fonte de carboidratos e proteínas39.

Souza39 et al. colaboradores (2011) mostraram que o uso etnobotânico das diferentes partes do uso do coco 
babaçu, elucidando o uso das comunidades locais no tratamento de vulvovaginites e feridas, sendo característico seu uso 
tópico para cura de feridas e queimaduras e banhos para o tratamento da vulvovaginite. Agra1 et al. (2007), em seu 
estudo sobre plantas medicinais e venenosas no nordeste do Brasil, identificaram o uso do babaçu pelas comunida-
des locais no tratamento de dores abdominais, constipação, obesidade, leucemia, reumatismo, inflamações no útero 
e ovários, artrite e dores menstruais.

Tabela 1: Principais usos etnobotânicos dos produtos e subprodutos derivados do babaçu em uma comunidade de 
quebradoras de coco no Maranhão, Brasil. 

 
Produto do Babaçu Doenças

Mesocarpo Gastrites, vulvovaginites, feridascutâneas

Óleo Vulvovaginites, feridas cutâneas

Resíduo Vulvovaginites, feridas cutâneas

Fonte: adaptado de Souza39 et al., (2011)
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Os dados mostram que os fatores socioeconômicos interferem no conhecimento sobre as plantas medicinais 
e seu uso, a percepção das comunidades perante as espécies com potencial medicinal deve ser estudada para se 
analisar os fatores de conservação destas espécies37. Estudos recentes24 demonstram que a queima de terrenos para 
pastoril tem influenciado na diminuição da população das palmeiras de babaçu, sendo importante a conscientização 
ambiental da importância socioambiental desta planta para as comunidades por parte das autoridades regionais e 
nacionais.

3. A PALMEIRA DE BABAÇU E SUAS APLICAÇÕES

A palmeira de coco babaçu, bem como suas grandes folhas e caule, tem sido fruto de poucos estudos, ten-
do-se interesse principal pelo fruto (o coco babaçu) dado a sua comercialização e dos seus produtos e bioprodutos. 
É importante salientar que a palmeira do babaçu tem importância socioambiental dada a sua relevância para as co-
munidades locais e o bioma da mata dos cocais14,31,35. Apesar do que foi citado, Campos14 et al. (2015) relatam o uso 
das folhas e das raízes da palmeira em questão para elaboração de chás para dor e ferimentos em comunidades do 
nordeste brasileiro.

 
4. ÓLEO DA SEMENTE DO FRUTO DO COCO BABAÇU E SUAS APLICAÇÕES

A extração do óleo do coco babaçu, geralmente extraído em 68% da massa de semente é muito utilizado na 
área alimentícia, podendo ser utilizado também como combustível, lubrificante e na área de cosméticos; este óleo é 
rico em ácido láurico, mirístico, palmítico e oleico19. Pesquisas têm sido desenvolvidas de forma a utilizar o óleo do 
coco de forma que se mantenha a estabilidade química e física, em micro e nano emulsões, de forma que se tornem 
promissores sistemas dispersos para aplicações farmacêuticas e cosméticas, como carreadores de fármacos e deste 
próprio dado suas propriedades5,15,19,26,27.

A caracterização físico-química do óleo do coco babaçu revela uma grande capacidade de resistência a 
oxidação, pH de 6,41±1,00 que mostra um grande range inibitório de cepas bacterianas e riqueza em ácidos graxos 
saturados21. Pode-se perceber, desta forma a estabilidade físico-química do óleo para a confecção de bioprodutos. 
Dado estes pontos o óleo também tem sido usado como suplemento animal28,40, tendo resultados positivos para a 
quantidade de ácidos graxos nos músculos de cordeiros38.

O trabalho de Pessoa29 et al. (2015) mostra que microemulsões, formuladas a partir do óleo de babaçu, tem 
potencial para estratégias imunoterápicas, como vacinas, dado a interação entre leucócitos e bactérias, aumentan-
do a liberação de superóxido, fagocitose e atividade microbiana. Barbosa6 et al. (2012) e Machado21 et al. (2019) 
confirmam o efeito da redução do vazamento microvascular, proteção contra efeitos induzidos por histamina nas 
vênulas pós-capilares e sua capacidade antibiótica principalmente contra a bactéria K. pneumoniae (com valor de 
concentração mínima inibitório de 406,37µg/mL).

 
5. MESOCARPO DO COCO BABAÇU E SUAS APLICAÇÕES

Conforme supracitado, o mesocarpo do coco babaçu é um dos materiais mais usados por comunidades lo-
cais da região do cerrado brasileiro e biomas com a presença da palmeira do babaçu. Existe uma extensa pesquisa 
relacionada à atividade do mesocarpo do coco babaçu nas atividades fisiológicas de animais vivos, salientando-se 
deste modo o potencial na cura de feridas e de sua atividade anti-trombótica4, anti-inflamatória11,25, antimicrobia-
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na9,13 e anti-tumoral30.

Os estudos têm utilizado diferentes extratos do mesocarpo do coco babaçu, como o extrato aquoso3 e o 
extrato alcoólico9. Percebe-se também a utilização do material em in natura para aplicação em bioprodutos com 
finalidade de bioatividade22.

Estudos conduzidos por Barroqueiro8 et al. (2011) mostraram que o extrato do mesocarpo do coco babaçu 
apresentou baixa toxicidade, avaliando sua segurança e efeito sobre a glicose, triglicerídeos, colesterol, ureia, fosfa-
tase alcalina e creatina em camundongos. Este estudo se mostrou necessário devido a presença de alguns compostos 
relativamente tóxicos no mesocarpo do coco babaçu, como taninos e saponinas. Os resultados deste trabalho de-
monstraram dose letal (LD50) maior que 5000mg/kg, não sendo revelado nenhum tipo de efeito macroscópico ou 
microscópico na análise seguinte dos órgãos dos animais examinados.

O extrato alcoólico do mesocarpo do coco babaçu quando utilizado em ensaios in vivo no tratamento da sep-
se, apresentou atividade protetora, sobretudo durante a infecção letal, devido ao extrato ser rico em ácidos fenólicos, 
possíveis responsáveis pela atividade antimicrobiana e imunomoduladora9. 

Há relatos na literatura do consumo elevado de mesocarpo do coco babaçu pode acarretar respostas imune 
auto reativas7, sendo este efeito relacionado ao Complexo Principal de Histocompatibilidade30. O uso do extrato al-
coólico, em lugar do aquoso, no entanto, mostra que este tipo de atividade não ocorre33.

O uso do amido purificado do mesocarpo do coco babaçu tem se popularizado, podendo ser consumido 
devido a sua não toxicidade e propriedade nutritiva42. A purificação do mesocarpo do coco babaçu para produção de 
amido tem sido realizada, dado à grande quantidade de amido neste mesocarpo em relação a outras fontes20. Entre-
tanto, a purificação do mesocarpo do coco babaçu acarreta diminuição nos compostos de interesse farmacológico, 
principalmente na ocorrência da extração alcalina, como mostra o trabalho de Maniglia e Tápia-Blácido23 (2016), 
onde o nível de compostos fenólicos totais teve uma queda de 98,3±1,2 mg de equivalente de ácido gálico para 100 
g de amostra (ácido gálico usado como padrão na técnica de espectroscopia no UV-visível utilizada) para 8,2±0,1 
mg de equivalente de ácido gálico para 100 g de amostra. Apesar disto, a purificação do mesocarpo acarretou 
elevação do nível de atividade antioxidante.

 
6. BIOPRODUTOS BASEADOS NO BABAÇU

Devido a todas as propriedades citadas das diferentes partes da palmeira e fruto do babaçu, que o interesse 
na confecção de bioprodutos tem sido crescente dentro da comunidade acadêmica. Desta forma, produtos bioa-
tivos têm sido desenvolvidos com a finalidade de utilizar das propriedades, principalmente, anti-inflamatória e 
antioxidante do babaçu. Um conhecimento local que se tornou, como observado na Tabela 2, fruto de tecnologias 
avançadas na confecção de compósitos poliméricos, dado a grande presença de amido no mesocarpo, de micro e 
nano emulsões, dado a riqueza de ácidos graxos saturados, embalagens bioativas, devido a riqueza na presença de 
compostos fenólicos e antioxidantes, entre outros.

A Tabela 2 mostra as mais diversas aplicações, mostrando que os filmes bioativos do trabalho de Maniglia22 
et al. (2017), apresentam importante potencial na confecção de curativos de feridas e membranas ativas. O uso 
das diferentes matrizes poliméricas para aplicação médica elucida o uso de plásticos biodegradáveis e materiais 
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biocompatíveis em sua confecção, produtos que estão entre as tendências na produção de implantes e biomateriais. 
 
7. CONCLUSÕES

Fica claro, diante do exposto a relevância e potencial biotecnológico da palmeira e, principalmente, do coco 
babaçu. O mesocarpo do coco babaçu e seus extratos vegetais aquosos e alcoólicos tem se mostrado utilizáveis 
dentro das aplicações farmacêuticas de tratamentos de doenças de caráter inflamatório e melhora de quadros de dor. 
A aplicação destes materiais na confecção de bioprodutos tem se mostrado tendência dentro do meio acadêmico, pos-
sibilitando a aplicação farmacológica do coco babaçu além de suas já difundidas possibilidades alimentícias e cos-
méticas. Por fim, salienta-se a importância socioambiental do babaçu para as comunidades do meio-norte brasileiro, 
tendo-se em vista, desta forma, agregando valor econômico aos resíduos da extração da semente, divulgando-se as 
possibilidades de seu uso.

Tabela 2: Usos dos produtos do babaçu na elaboração e composição de bioprodutos nas mais diversas áreas.

Produto do 
Babaçu

Função do 
produto Aplicação Comentários Referências

Mesocarpo

Reforço me-
cânico e em 
propriedades 

de barreira em 
matrizes poli-

méricas

Filmes e com-
pósitos poli-
méricos utili-
zando-se das 
propriedades 

termoplásticas 
do amido do 
mesocarpo

Os reforços têm conferindo melhoramento 
nas propriedades mecânicas e de 

barreira dos materiais

Lopes20 et al., 2017

Beber12 et al., 2018

Silva26 et al., 2019

Confecção de 
filmes bioa-

tivos

Filmes bioati-
vos baseados 
na farinha do 
mesocarpo do 

babaçu e amido

Os filmes se apresentaram resis-
tentes e consistentes, a presença do 

mesocarpo diminuiu as propriedades 
de barreira do material e a presença 
de compostos fenólicos nos filmes 

foi evidente

Maniglia22 et al., 2017

Confecção de 
filmes bios-

sensores

Filmes bioati-
vos para serem 

usados como 
sensores eletro-

químicos

A modificação química do mesocar-
po do babaçu com anidrido ftálico 
mostrou-se bem- s u c e d i d a  na 

confecção de sensores

Teixeira41 et al., 2018

Epicarpo e 
endocarpo

Uso da bio-
massa ligno-
celulósica na 
produção de 

celulose

Produção de 
celulose de alta 

pureza, acetato de 
celulose e com-

pósito a partir do 
epicarpo e endo-
carpo do babaçu

A extração produziu um produto 
rico em celulose comprovado por 

análises instrumentais de ponta
Amaral2 et al., 2019
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Óleo da 
amêndoa

Uso do extrato 
lipofílico do 
óleo do coco 

babaçu no 
tratamento de 

doenças

Uso do extrato 
lipofílico no

tratamento da 
Hiperplasia 

Benigna da Prós-
tata

A utilização mostrou-se promissora

no tratamento fitoterápico da doença 
em questão

Souza39 et al., 2011

Uso do óleo 
do coco ba-
baçu para 

produção de 
combustíveis

Biodiesel pro-
duzido a partir 

do óleo do coco 
babaçu

Diferentes rotas para produção de bio-
diesel são estudadas

Santos34 et al., 2007

Freitas17 et al., 2009
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